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EXTERIOR

*pec-_-

, Inglaterra. - A rainha Victoria

respondeu a mensagem da camara dos

x

_ @tunas a respeito da questão dinamar-

o seguinte :

Í a Illenuagcm Gl" que "lo

Qgrmleccis tel' eu ordenado que ros fessem

presentes a coI'l'4°Sp()ll(lcnci:t diplomatica

¡leer-ca. da Dinamarra c Allomanha e os

protocolos da conferencia. Partilhe o pro-

fllllllu interesse quo vos causou 0 enver-

famento da conlcrcnria, sem se ter obtido

o lim importante que tinha um vista. Julgo-

me feliz por pudor contar com a vossa; ;qr

provação a respeito do procrdüncnio que

tive por dever adoptar nestas cu'cnnm-

tancias, nit'o. ¡ni'olremlo o paiz cm uma

intervenção annada entre a Dinamarca e

as'j'potonciau allomilsm

Lord Palmerston respondeu á in-

temellnçl'to do sr. Griñidi,qne dest-jon sa-

ber se a linguagem do leid tinha por lim

evitar que se yerilicasse um ataque a Co-

punliague, do modo seguinte:

s A melhor resposta que pesso (lar

é a de constar que pelas informações que

o governo tem, ha razao para crer que

Copenhague não soma-rá ataques

As noticias vindas pelo paqucte do

Levante são as seguintes :

Robeutou a cholcra em Botaria.

. Os Diaks atacaram o forte Suitany

m'eosta occidcntal de Bornéo, mas forma

upcllides. -

' 0 major Gordon está, disposto a aban-

donar o .serviço chinez.

Parece estar eminente um ataque dos

¡um-gentes conta Pekin, e a esta capital

chegou o ministro da Prussia, sr. Rohl'uos.

Alesqiladra britanica do accordo com

2 fregutsa holandezas tenta fazer uma ex-

pedição no geph'ño de Sdlnunonosalm para

(atuar as fortalezas dos príncipes de Na-

gato, que al¡ estão situadas.

Em Yokohama desculn'iuse uma

conspiração contra a colonia europeu.

 

Allemanha. - O sr. de Buest foi

louvado com um voto de agradecimento

pela cantora dos deputados de Dresde, pela

sua attitude na conferencia de Londres.

Na ultima sessão da dieta tambem o

mesmo sr. obteve votos de agradeci-

mento.” '

O Hanovcr e o Oldcnbougr adhcri-

um se tratado do commercio de 28 de

judas# foram trocadas as ractilicações.

ZA. faculdades de direito de Vienna

e'lanieh, declararam-se a favor dos di-

reito¡ heralitarios do duque de Augustcn-

¡aew-g á corôa dos ducados.

A Austria vê-se em series embaraços.

Repugna-lhe patmciunr o candidato russo,

“adequa de Oldcnboul'g, mas não lhe

M.me|es a acccitar o duque de Au-

gmtenbeurg que tem, segundo dizem,

segue s¡ o peccado original de ser o

.lento Clos povos. Acrescenta-se que entre

dois males escolherá e menor e que ha

mtos. como Russia.

l- _ blapos bavaros reunir-se-hão no

_dia 1340.ç01'rente em Bomberg, e julgí -

ie que com. o lim de se libertarem ( a

Mo e preponderancia dos jesuítas. E'

mm antigo dlesta celebre ordem tratar

invadire »anular as prerogativas d'aquel-

les a quem_ Cla-isto incumbiu de pastoriar

as suas ovelhas.

seco j
   

Italia. - Por noticias do anolcs

sabe-se que Garibaldi continua a soñ'rer

muito do pó o da mão, a ponto de não

poder escrevi-r. E' seu lilho Menotti quem

escreve em seu nome e recebe aa visitas.

Fallu-se em modilicaçõcs ministeriaes

depois dc encerrado o pm'lamcnto.

A opposição agregando assim muitos

homens naturais é fonte como nunca ape-

zar das ultimas Victorino que o ministerio

tem alcançado ultimamente.

A congregação do Index Condenou

tamliom os romances-MJ"“ Bavory c Su-

lmulzo', de Gustavo Flaubert, e todos os

romances dos srs. Chumpñcury, Ernest

Feydcou e Henri Murger. 0 cardeal Al-

tieri, perfeito da congregação c candidato

ao papado, não (lllt'l' que lhe ponham em

duvica os excessivos rigores e a intoleran-

cia que lho podem angariar rotcw. Por

outro lado os auctores apontados licam

satisfr-itos com a recommendaçüo do Index,

que lhe facilita a vendados livros. Deste

modo todos estão contentes.

Dinalnarcm- Domnente-ae a noti-

cia da tomada da ilha de Fochr na costa

ocrideutal de Schleswig, pelos caçadores

austríacos.

Julga-se que o rei Clu'idiano propoz

_a união pessoal (los du 'ados, mas que esta

não é a sua ultiulacouceSsão. A imprensa

allemfl protesta contra qualquer divisão do

Sclilcawig, e contra a existencia de qual-

quer dependenoia da corôa ou dynustia

dinamarqueza.

Uma correspomlcncia de Fionia mos-

tra que a passagem do Jutland para

aquella ilha é possivel aos austro-prns-ia-

nos, qualquer que seja a energia da de~

l'eza.

Tllnes.- As tribus insurgentes

conservam-se inactivas nas suasproriu-

cias. O sacola do seu chefe está entre. Ke-

ranau e Tela. O acampamento do general

tunesino enviado contra elle, está em Te-

baurba a 3 horas de marcha de Tunes.

Julga-se que as instrucçõos dadas a

este general lhe prescrevem (lc negociar

com os revoltosos, e não travar combate

com ellos.

Os insurgentes não atacam os euro-

peus.

 

Madrid, 16 dejulho, ás ll horas

45 e minutos do manhã

A correspondencia que o sr. Pinzon

mandava -ao governo hespanhol foi rouba-

da no isthmo de Panama.

Vão em bom 'amiuho as negocia-

ções da Prossia com a Dinamarca.

 

Madrid, 16 de julho ás 6 horas e

22 minutos da tarde.

Foi coniirmado o armisticio entre os

alliadOa e os (limunarquezes, até o tim do

corrente Inez.

As negociações para n paz serão fei-

tas em Vienna. '

 

INTERIOR

_.O-_-

Avelro, 19 de jnlho

A livre importação de cereaes ventila-

se de novo, e agora Com mais fundamento i

que nun 5a.

A colheita do trigo foi eacaça, e a das

batatas quasi nulla. O milho está mau nas

terras R“CCHS, (5 se 0 telllpl) Não llllldlll',

como é de crer, a producção não póde ser

abundante.

ltcceia-se, com fundamento, que as

sulisiatem-iua Hejmnt'scnçu3;u)1n'elll portal¡-

to prevenir a tempo que os povos sofl'ram os

inconvenienth que se podemdur, se estes

boatos produzirem uma alta nos preços

dos goneros alinn-nticioa; mas convcm que

as medidas tomadas sejam mcditadas.

Já por outra vez, manifestando o nosso

modo de sentir a este respeito, dissemos

que era lorçoso conservar uma justa har-

mOnia entre o preço' dos productos agricu-

las e o preço da propridadc, e o gasto no

seu amanho.

Sem ella ha de forçosamente diminuir w

uma das mais importantes fontes de recei-

ta publica - a que provém da eotribuição

predial -e as consequencias d'isso lille

de ser palparcis neste paiz essencialmente

agricola.

Os generos' alimentícios não faltam

por ora, nem o seu preço e' exagerado.

Quando a propriedade tinha um terço do

Valor que tem hoje, e os trabalhos de

amanho se pagavam por metade, vendia-

se o milho a 300 rs. o alqueirc, e o trigo

a 480 -- hoje o milho da 480 rs. e o trigo

720. Nada ha a estranhar por ora.

O operario comprava o milho a 300 ,

rs. e ganhava 140 rs. por dia _ hoje com-

pra por 480 rs. mas ganha 240 a 300 rs.

Não ha por ora desproporção, mas póde

havcl-a de um dia para outro, e hu Sobre-

tudo falta de farinhas ou meios de as pre-

parar.

Na maior parte do reino a moagem

dos cereaes é feita com a força natural

das correntes d'agua, e como ha dois annos

as chuVM tem sido escaças, as aguas faltam

por tal _fôrma que us moinhos ni'to produ-

zem o resultado que o consumo exige.

Em vista d'isto julgamos que o go-

verno deve prevmír que boatos menos

fundados de grande escacoz do ccreaes

dêem logar a nina alta excessiva do seu

preço; fazendo-o antes pela importação de

farinhas, que assim previne tudo.

Não deve, porém, esquecer a protec- '

ção que a agricultura carece e merece

entre nós. Assim o esperamos.

W.

E' para lamentar que o outro jornal

da localidade chame aos outros - modelo

de inercactidão -, e seja o primeiro a cair

nesse abominavel vício. O que diz no nu-

mero do sabbado não pode deixar dc ser

por nós desmentido como n maior (le todas

as inexactidões.

Esteve nesta cidade o director geral

dos proprios nacionaes o exm.° sr. José

Luciano de Castro', fallen de eleições com

os seus amigos, mas não disse nem ao sr.

governador civil nem a ninguem que fôra

incumbido pelo sr. duque de Loulé de

percorrer os círculos eleitoraea, nem de

fazer eleições.

 

Conespondencias d'interesse pal-tic., lin. 90 rs.

' Ditas d'interesse publico = gratis.

j O sr. José Luciano tem o senso e a

j lealdade precisa para não exceder e im-

portancia merecida que lhe dao os minis-

trorz da corôa ; niio 0 devem incommodar

as historias (lo Campeão, nem precisa da

nossa rectificação -- mas relevo a que é

l lilha do enjôo que nos causam estes mana.

jus sordidos do contemporaneo.

j E' incrivel como o outro jornal da

localidade pretende deprimir a reputação

do sr. José Luciano. Não 0 conseguirá

felizmente porque o paiz inteiro avalia

devidamente as qualidades e intelligencia

j (leste cavalheiro.

| E' egaalmente inexacto que o admi-

nistrador do concollio d'Anadia pedisse a

3 sua exoneração; pelo contrario o sr. Ser.

j veira promette _continuar a exercer em

quanto a sua mande o permittir, e declara

j ser all'oiçoado ao candidato que por aquel-

a le circulo tem a recommendnção do go-

, VOI'HO, e esta decidido s prestar-lhe (seus

l leal cooperação.

| Tanta inexactidão é ridicula e enoo

_ja l

_mm-

O entre jornal da localidade insisto

no recrutamento em Agueda, escrevendo

sempre com a inexa'ctidño que o caracte-

risa c lhe tem grangcado um nome distin-

cto no _jornalismo portuguez.

_ Continue já. que assim lhe apraz, que

nós limitar-nos-hemos a mostrar a verdade,

j sem nos oppõrmos ao seu desvario.

Já provámos,com documentos ú vista,

que o administrador de Aguada havia

chamado ao recrutamento os mancebos a

quem, segundo os dados da camara, com-

pctla, c os nossos argumentos ticamm e

ficarão de pé.

j Vejamos agora o que ha com relaçao

ao padre José Simões Roque de Almeida,

= de Barrô, com quem se faz tanta bnlha.

j A lei'que regula o recrutamento ex-

clue do serviço militar os clerigos de or-

dens sacras,mas os que já o eram á publi-

I cação da lei, por isso que lu¡ uma outra

v disponição legislativa que determina que

ninguem seja admittido a ordens sscras

sem documento que comprove estar isento

do mesmo serviço.

Em vista d'isto, é facil ao sr. padre

Roque terminar a questão - junte n sua

resalva e a injustiça apparecerá então; de

outra sorte cacusado é insistir.

camara entre os supplentes, e porque não

constava na administração de que elle se

houvesse cximido a pagar esse tributo

a legal, foi intimado para que o lizesse.

E' inexacto que 0 sr. governador civil

aconselhasse osr. padre Roque aremir-se;

mas não póde ser outro o desfecho. E' elle

l tão evidente que só ao contemporaneo pa-

rece extraordinario. Não admira a sua

miopia não lhe permitte ver mais longe.

l

j O nome do sr. Roque foi dado pela

_Mw-

E' engraçada a resposta do outro

jornal da localidade ao que escrevemos

no penultimo numero com relaçãoá estrada

l d'Ilhavo.
Segundo elle é importante a estrada

 

Não nomeou candidatos ministeriaos

por este districto, nem o precisava fazer,

porque todos os que tcncionavam propôr-

se por aqui já se haviam entendido com

o sr. duque de Loulé.

d'IlhaVO , porque allia aquclla povoação á

' cabeça de (listrícto, e não é importante a

viella de Sá que allia a cidade e eircum-

visinhançss ao caminho de ferro.

E' incrivel e disparute l- !



Vouga, por :Sua Mitgéstado Fi'delissi-
r '. ff; 'a' 6 ?É

'
ma ..El-Bei. _q'ie Deus _guarda_”4:5' !'41

de Mezaofrio, que vazou pela exone-

n ,A ração de 'José Coelho_ VIà'íthRO.

4 Misericordia da cidade ' de Evora-li-

cença para adquirir o capital de réis

  

  

  

  

 

  

d'Ajuda, aos 27 de junho do

EL-REI, com rubrica o gttat'tlii.'- ¡› '

'Chrysmtimo de Abreu'o 'caia-:Tm

Thomás Lobo d'Avila. -- (Logar do sêllo. :una-:mmmin 'a '~Irxrf?'í'*?"h"9"^ '* "~~
o .S 2'

(commmcano) '

  

    

Em virtude do despacho retrô certi-

,› Ha ,luas-l t u n, 695:: _e'-”' dou fé 'em como em_ men,.'p'oder e "4;5005000, que lhe foi logado pelo' grande das armas renas) \

se neham pl'iVàíãs dêñaltitil'lbêritlatlcyâoüeni
ncartorio existefp auto do'eitaiue' e corpo fallccido :António Ferreira_ da Silva, ~ Cal-m de 19'¡ me,

convertendo á'qisella smnma' em' ins- --

cripções tla'juutu do Credito publico..

n A mesma inisericordia -- licença para

' adquirir ;o legado de _cin'co bordados,

.denominttdusád'o Coral, de Mondo

, _ . Ma'gptea,d,u Anudoinha, da Azinheiyaf

H A' de* alle de Pereiro, e' do Carvalho

ç, que lhe tleiigop, o fallecido Bento

do_ os borroreÍ_ do maresia, 's n 'que subia:

1

Bell; a UlgtüàthQb
ün-zpa eme! “água

a~ uir :a ilvõtpsigaçeí 'rtp :andiibiepto' do¡

são, nani itgqsii'ouco os? motivos; que

'ar _dito origem": 1o“o que podemos“atir-

mar sem medo de sermos (de boa fé) des-

mentidcs, é que estão sotl'rcndo a iiijuria'-

ruins.ravoltaa.te que Póds ,inmginar-se ;

,de deligo 15,,qu hoie se pt'o'cetlett_,_e! que

faz' mençñoin'pâçño retrô: e que do _mes_

'mo consta, pelos depoimentos (l'7itlgumas

"das testemunhas 'infra-mantas, que' 01%.un-

rente ni'io 'foi o juíz, que presidiinaofauto

.de exame e corpo dedqlicto extruziudo,

mas sim ~ó seu primeiro substituto d'hsse -'

tempo. E é o_ que me cumpre çcrtiticur_

DOM LUIZ, por ,gra do Delta,

R'ei de_ Portugal e ;dos 'A garve!, etc.

FaZemos _saber .a todos os' nossos sobditos

qii'e 'as Côrtes gel'iiesde'õf'eñti'iiiii e nós

., queremos a lci seguinte:

3" Artigo 1.u E' o governo auctorisado

a conceder ao novo bancode 495mm'

 

  
  

 

por que nada mais injusto, inconstitucio-

nal .eldesconforme _com a sa razão e ver-

dadeira philOsophia do que, decorrido

tão grande espaço de tempo, não terem

ainda. occasião _de se poderem justificar

arguições que lhe foram feitas l Diremos,

que não é só uma injnria revoltante, mas

ainda 6 mais, um escarneo, um escan-

dalo l. .

' Ouiittimos de provar esta ultima, por

nilo sabermos a quem irrogar censura.

Que diriam as naçõesmais cultos e civi-

lizadas' da Europa se tivessem conheci-

mento' deste e doutrós factos analogos,

que' a' cada' passo se dão entre nós ? ! Di-

riam'que estavamos no tempo absolutismo

e não no do verdadeiro progresso c civili-

zação t

' A 'demora do processo traz prejuizos

indalculaveisp quem responderá por todos

ellos? Privações, sacriticios e necessidades,

tudo suportam estes desgraçados, aqucm,

a_ uns a má. sorte, e a outros a calunmia

e's'aciamento de ruins paixões',involveu no

infortunio. E' indis ensavel, é até mesmo

uma necessidade absoluta, o castigar os

deliquentes, porque, sem religião, sem cul-

to e sem lei', ntto é possivel manter-se a

sociedade, mas quando elle é applicado

aos innocentes ou quando elle mesmo é

superior ao crime, 'os verdadeirosie genui-

nos'principios da moralidade e da justiça

mostram' que ha cont-.ção injusta. Mas o

castigo que estão sotfrendo ba vinte e tres

mezes é mais que suñicientc, no nosso

modo de entender, mesmo para aquelles

que delinquisSem. E' tempo, pois, de pôr

em liberdade tantos infelizes.

Pedimos a quem compete dê e faça

dai' o mais breve possivel andamento ao

processa, em que se,acham implicados,

para assim subirem a julgamento nas au-

diencias'geraes de outubro proximo fu-

turo. ' ' ' -

' ' Conüsmos na integridade, etiicacia

energia' das *anctoridades judiciaes da

comarca de Anadia ,'e quem tal processo

se' acha affecto, por isso esperamos que

não“ltãode sei-'surdas ao nosso pedido,

justamente reclamado.

-' ' ' Almeida.

 

João de Figueiredo Pacheco Telles

de Araujo, juiz ordinaria deste julgado

de Sevêr do Vouga, precisa _que o escrivão

Fragoso, em face do auto de exame e cor-

po de delicto, a que, hoje se precedeu, por

mandato oñicial do meritissimo sr. doutor

juiz de direitoda comarca, de 6 deste mez,

em reforma a outro exame, extravindo,

a que se tinha procedido neste julgado

por., ferimento resultante de um tiro de

espingarda, disparado, em 25 de maio de

1862, por um Ricardo Tavares da Silva,

de Passô, contra Manuel Domingues, o

Galante, da Redouça, ambos da frcguezia

de Sedrim, certiti'que narrativamente sc

daquelle eXame consta, pelos depoimentos

das testemunhas informantoa, qual foi o

juiz qilé presidiu ao exame extraviado,

se o supplieante, se' algum de seus substi-

tutos d'esse tempo.

P. ao illm.o sr. doutor juiz

Ordinario, 1.° substituto,

i se sirva assim o mandar

' certificar.

E R. ill.

_ Em_ 16_ de junho de 1864.

João de F. P. Telles de Araujo.

Deferido. -~ Sevêr do Vouga

'_ ' ' 16'de junho de 1864;:

" ,-Lobo. ' "

  
   

 

em virtude da dita petição e dospncho.

Sevêr do Vouga, em 16 do junho de

1864. E eu José Augusto Nunes Fragoso,

escrivão o escrevi e assigno - José Au-

gusto Nunes Fragoso.

(Segue-sc o reconhecimento do tabel-

lítio.)
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PARTE OFFlCIAL

.-

lllnlsterlo dos negocios do

reino

Direcção geral de administração civil

3.' Repartição

Despachos por decreto:: do mez de junho

de 1864, nas datas abaixo designadas

1.“ Secção

11 José Manuel Vaz das Neves -- nomea-

do para 0 logar de administrador do

concelho de Miranda do Douro, vago“

pela exoneração concedida ao bacha-

rel Antonio Emilio de Sousa Freire

Pimentel.

› Manuel Francisco da Silva-confirma-

do na serventia do officio de escrivão

da camara municipal do concelho de

Serpa, que vngou pela exoneração

concedida a Domingos José Bran-

dito.

151 Antonio Garcia Ferreira Diniz, admi-

' nistl'ador do concelho de Manteigas

_transferido para 'o mesmo emprego

no concelho dc Miranda do Corvo,

que 'vagou pela transferencia do ba-

charel João Maria Correia. Soares de

Brito para o concelho de Coimbra.

15 Bacharel Augusto Ernesto Batalha -

nomeado para o logar de administra-

dor do concelho de Mcrtola, que va-

gou pela exoneração ooncmlidn no

tenente do exercito David Lopes da

Cunha Pessoa.

22 José Joaquim Borges Cardoso, Carlos

Correia Leitão, José Maria das Neves

Alves Pereira e Antonio José de

Araujo Guimarães- nomeados para

'vogaes effectivos do conselho de dis-

tricto da Guarda no biennio de 1864

e 1865.

i n Joaquim Antonio Fonseca Conde, An~

tonio de Andrade Pissarra, JOsó Ber-

nardo de Sena Bello e Manuel José

Gtu'cia-nomcados para vogacs subs-

.titutos do mesmo concelho.

n Bacharel Manuel Alves da Silva-no-

meado para o logar de administrador

do concelho de Idanha a. Nova, que

vagou pela exoneração de Fernando

da Silva Roballo.

23 Bacharel José Teixeira Borges Soeiro

de Almeida - nomeado para o logar

de administrador do concelho de

Lamego, que vagou pela exorieraçiio

de Antonio Teixeira Barbosa.

27 Junta parochial do lllogadmiro-licen-

ça para vender a propriedade ruatica

chamada=Valle de Milhares ou d'e

Caravellas=applicando 0 seu pt'mlll'

cto ás obras de urgente reparação do

respectivo templo.

28 Affonso Pinto de Mesquita de Carva-

lho Magalh'ães de de Cia-valham ,

administrador do concelho de Baião

-- transferido para o mesmo empre-

go no concelho de Lousada; e Er-

nesto Kopk da Fonseca e Gouveia,

administrador do concelho de Lousada

_transferido para igual emprego no

concelho de Baião.

21 Confraria

   

    

  

   

Pereira Muclmtlt) :, devondo ser ven-

didas em hasta publica, e o producto

conw'rtitlo em inscripçõcs.

do Santissimo Sacramento

da frcguezia de S. Thomé de Estu-

ri'ios, t'nnt'elltt) de Fato-licença para

a sua iustuição eupprovaçiio dos scttu

estatutos.

*-

tlllnlstel-lo dos negocios da

guerra

Carta de let'

DOM LUIZ, por graça dc Dcus,Rci

de Portugal e doi Algnrvcs, etc. Fazemos

saber a todos os nesses subditos que as

côt'tcs gemas decretarum e nós queremos

a lci seguinte:

Artigo l.“ E' approvado o seguinte

plano de reforma na organisação da sc-

cretarin (lu. gurn-ra c na do cxorcito, e o

governo anctorisado :

1. A fazer no orçamento do minis-

terio da guerra de 1804-1865 as transfe-

rencia (lc verbas de capitulo para capitulo

que se julgarem necessarias para levar a

ell'eito a referida organisaç'iío ;

2. A abrir um credito extract-dina-

rio para'satisl'azm' os soldos aos cmi-ines

que continuarem em counnissõcs estranhas

ao ministerio da guerra.

Art. 2. Fica revogada a legislação

em contrario. '

lllandâmos portanto a todas as au-

cturidades, a quem o conhecimento e exc-

cução (ln referida lei pertrncer, quo acum-

pratn e façam cumprir e guardar tão in-

teiramente como n'ella se contem.

Os ministros e secretarias d'cHtado

dos diversas repartiçõesa façam imprimir,

publicar e correr. Dada no paço da Aju-

da, aos 23 do junho de 1864.-EL-REI,

cem rubrica 'e guarda-Duque de Leulé

_José Gerardo Ferreira Passm-Joaquim

Thomas Lobo d'Avila-José da Silva

Mandou Leal-João Chrysostomo d'tAbrell

e Sousa. -- (Logar do sêllo grande das ar-

mas reaes.)

(Segue-se o plano de reforma na or-

ganisuçño da secretaria da guerra e na

do exercito, publicado no «Diario» n.°

143 dc l de julho ultimo.)

José Gerardo Ferreira Passos.

Está. confomie.-O chefe da 1..“ (li-

recção, l). Antonio Jasó de Mello.

_#-

nlnlsterlo das obras publicas,

commerclo c Industria

Repartição central

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei

de Portugal e dos Algurves, etc. Fazemos

'saber a todos os nossos subditos que as

côrtes gel-aos decretaram e nós queremos

a lci seguinte z

Artigo l.° E' concedido ao minis-

terio das obras publicas, commercio o ln-

dustria, para as despezas de apuramento

o publicação do censo verilicado em 31 de

dezembro ultimo, e da representação oiii-

cial de Portugal no congresso internacio-

nal do estatistica celebrado em Berlin no

:noz de setembro de 1863, o'credito de

7:0005000 réis.

Art 2. Fica revogada toda a legisla-

ção em contrario.

Mandàmos portanto a todas as aucto-

ridadcs, a quem o conhecimento e exe-

cução da referida lei pertencer, que a

cumpram e façam cumprir e guardar tão

inteiramente como n'ella so contém.

Os ministros e secretarios d'estado

 

  
José Augusto Nuties Fragoso, escrivão vi-

talicio_'de um dos ofücids deste juizo

ordinsrio "'d'o julgado de“Sev'êr do

30 Bacharel Francisco Alpoim de Cerquei-

ra Borgucs Cabral-nomeado para o

logar de administrador do, concelho

dos negocios das obras publicas, commer-

cio e industria, e dos da fazenda a façam

imprimir, publicar ocorrer. Dada no paço  

 

depositos, dmnnnimulo «Banco Lusitano),

que se pretende fundar, com a sppgséde

na cidade de Lisbon, sc os seus cstntuton

forem approvados pelo mesmo govünd,

iscnçi'to do contribuição e impostos, pelol

tempo que os bancos jd estabelecidos-n'est!!

reino, pOr disposições legislativas anterio-

res, ainda tiverem direito de gm

ignaes favores c isenções. .

§ unico. Ficará cumtudo o referith

banco obrigado, n05 termos du curta de lei

de 14; do julho de 1863, ao pa ancuto

do direito do sêllo do 20 réis nes ›s de

depositos, cheques e rociboa do nuo usar::

Art. '2.° As acções, apolices; um,

dos, lucros, depositos e quucsquor valores'-

que sc acharem cn¡ poder do banco, per-

tencentes a estrangeiros, serão invioltiVeid

('ll't todo e qualquer cano, ainda mesmo dd

guerra com as suas respeCtivus nações; l

Art. 3. Fica revogada toda a legis»

lnçz'io em contrario. 'p "

Mandâmos portanto a todas as titlcto:

ridzidcs, a quem o tmnhcttimcnto e execução

da referida lei pertencer, quo a cumpralir

e façam cumprir o guardar tão inteira-r

mcutc como n'ella sc contém.

Os ministros o secretarias d'epiatli)

(los negocios das obras publicas, comme::

cio e industria, e dos da fazenda, a l'açahi

imprimir, publicar e correr. Dada no. lts

gn, nos de junho (lt)

(-oln rubica e guarda-João Cln'ysosttnnd

de Abreu o Sousa-_Joaquim Thomás Lo-

bo (VArila - (Logar do sêllo grande das

armas reaes.)

Carta de lci ele.

 

DOM LUIZ, por graça de Dolls,

Rg¡ de Portugal e (los Algarves, etorFa..

zemos saber a todos os nossos subditos

que as côrtos gerar-.s decretaram 'e nos que

remos a lei seguinte: ' ~ -

Artigo 1.“ E'relevado ao governo

ter infringido em parte a carta de lei de

15 de julho do 1862, e de 13 de' juitm

de 1863. '

Art. 2. Fica o governo mlctoriuõo

a despender com os rnnutes que tellth

por lim ligar as estradas reaes ou algumas

povoações importantes eom os «minhas

de ferro, a parte dos 200:000,5000~ ?Ml

designada na segunda das referidas dois¡

a que se não poder dar a appliençltoquo

a mesma lei lhe marca, mas n'est¡ caso

sómente'. '~ ' - ' '-

Art. 3. Fica revogada a. legislação

em contrario.

Mandâmos pertnnto a todas?“ &acto-

ridadea, a quem o conhecimento celson#

çño da referida lei pertencer, que a cumq

pram e guardou¡ c façam cumprir e gma-

dar tão inteiramente como u'clla se com

téln. v - .

Os mininistros e secretarios d'esta-do

dos negocios das obras publicas,commercio

e indnstria,e dos da fazenda,a façam imu-

primir, publicar e correr. Dada noipaço da

Ajuda, aos 27 de junho de 1864; -- EL-

REI , com rubrica e guarda. _Jeito

Chrysoatomo de Abreu e Sousa. - Joa-

quim Thomás Lobo d'Avila. -- (Logar

do sêllo grande das armas reaesi) '

Carta. de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deca, Rei

de Portugal e dos Algarves, etc. Faze-

mos saber a todos os nossos subditbíqttà

as Côrtes geraes decretaram e nós (pierc-

mos a lei seguinte : , o' '

Art. 1. E' legalinnda a despesa felt¡

com as obras do novo lazareto do porto da

capital no anno economico de 1862-1863',

na quantia de 1545295469 réis.

Art. 2. E' auctorisado 0" "remo e

abrir um credito extraordinarib 'tlt'i 'qttah'o

tia de 1330006000 réis, para* occorrer its

despczas das ditas obras no anuo econo-

mico de 1863-1864. ' ' '
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""P'O'lielno do Algarve. -á Rece- '

G““ÚÍMtJ-'à ' Fica revogada' a -lcgisluçi'io

emttcñú'tmriõ. " '. .

Fl) YMiiílli'daiftos portanto -a todas as iiuoto-

ridudeág' ,'*quém' o conhecimento ev exe-

Wsmiiéfuüihtwopeitênüer, que a cum-

pram_ &guto-'digita tão inteiramcntc como

n'ella sig 1 rg, v
« I 4 ' " O 9

Aa n . "e *secretarms d-ostado

dos negocios das obras publicas, commer-

ciaohdlñtrhti'müos da 'fazenda a façam

¡Mp'iltling publicimo correta Dada no paço

(”Aindapaosrgõ tlejunh'o do 1804.- EL-

n-Elf'dom rubricae guarda. Joaquim Tho-

málâbobo d'Avila--João Chrysmtomo do

A'bren.e:Sousa. 1-- (Logar do sêllo grande

das-lima¡ rena.) .

'› de ici etc.
i

-\:i.,. -. l . L .

W

--› 'NOTICIAR'IO

(Preço dos generos.-Na sema-

mamada em 16 do julho corrente,regularmn

os generos nos mercados abaixo declara-

dos' pela» seguintes preços :

"i1” " 'Z ' AVEIRO

“já Trigo' alqueire, 74o réis. = Milho

m'í-S-.Contcio 440 == Cevada 280=Fei-

jlõ'õOUáFava 300 = Batatas 280 = Sal

ozmiiio'de rasas' Azeite 25000 =

Vinho'lõlilío. '

”já ' AGUEDA

1j;',;jñri~¡gn, alqueíre 700 = Milho 500:

ÇptitquBÔÔ L: Cevada 240 = Fciiiio 440

*evitam 200 = Azeite 5154200, o ahnude

ñislla 15.100..

ALBERGARIA

Unir .Tc-sigo', alqueire 820.:: Milho 530 z

Gántaio 480-.: ,Cevada 360=Feijito 540

:mantas-300: Azeite 5,5000, o almude

&Yñilio 175400. .

"'“1 '[5' V ESTARREJA _

Trigo, alqueire 720 :Milho 500 _=

etileno 440:“ Casada 280 = Feijão 500

' â.^:ñatatns 200"=Azeite 5,3800 o almudc

à"”lilhó R$600. l' _

>~--- - *FEIRA

_ - criaram 1.5000 = Milho 680

i ?5,50, = Gerada 280 = Feijão

960 l fitas”, 440 = Azeite 5,5200 =

Vítiww.

..hr-::1. a A ILHAVO

" www; arqueirs 750 = Miiho 540 =

   

Fê ilü'”560“_-'Bátatas 280=Azeite 2§100 §

a: mio Tasso.

'* ' "OLIVEIRA D'AZEMEISV

. alqueire 900 :a Milho 680 =

Õeiitoio 5 :Cevuda400=l<'ei'ão 650 =1

ngtogjàazgue 552,00 :Vinho

mas; .'i.'$i"|'i \

'.nz'â: figo” alqueire. 16100,: Milho 740

'MtüaõSOá-wüevada 500=Feijao 700

WWFABGÍM, o almudo 55700r

..o s

bemoc o prim'eironúmero desteb'ello pe-

riodieo, ¡ “o começou ha poucos dias a sua

publicagôpni Lisboa._

a um jornal politico que se propõe

idvogar oii interesses do paiz, e com es«

Racialidade. os_ do_ Algarve. São seus reda-

irá., Eduardo Tavares, A. Carra-

lliolyefMelhi, Rangel de Lima, e A. Ce-

aéiVascónoellos. ' '

__ _Desejamos-lhe auspíciosa e lOnga vida.

_g _Archivo Plltoresco. -_ Rece-

› _e agimileeemos o n.“ 17 deste ¡n-

teremntissimo ,periodico litterario - traz

mgghealhginias_:gravuras e A estrada de

,auJuiz doiFóra, Cabo Garajño

q-;fgçmmfído Illieu na ilha da Madeira

a emmmique reside Victor Hugo.

,. ,,,gAppmpapham as gravuras artigos es-

peciaês, sendo o primeiros segundo do

Barbosa, .e, o _terceiro do sr.

ã(M«Arsshn-_ i x › -

- ' Contém mais o' seguinte_ _:

im, (Historia de uma bolsa verde (conti-

maçlQm'do cr., .Pinheiro Chagas. v

_. i ¡Bomlesus do Monte (Continuação),

lagar. 1Vllhena Barbosa- , '
(Pena de Talião por lição, do mes-

Ente seinanario tem consecutivamen to

.mpi-shimano_ melhoramentos que muito

,proprietario

'- Recebemos e agrade-

'v " '14,29 deste bem escripto jornal

img-Hd¡ Êüéñ'nodas, que se publica. em

 

Lisboa sob a protecção do S. M.. El-Rci

o senhor 1'). Fernando'. São' collaboratio-

rcs alguns dos moças mais intelligentcs e

illustrados da Capital.

Contém este innnero, além de bellos

artigos litterarins, um ligurino de sonhei-a,

e excellentes riscos para bordar, bem co-

mo um' hymno'para piano, dedicado a S.

A. R. o principe l). Carlos.

Meteorologia' pratica-«Muita

gente (lO campo toma. como curtos os :qu-

guintes indícios de bom ou mau tempo:

Signal do Inau tempo: '

Quando cao a lbligem das chaminés.

Quando as andorinhas voam rasteiras

anilchi'lo.

Quando os patos e gunsos grasnam

e se bauham frequentemente.

Quando Hc turba a agua dos tanques.

E quando as moscas terrain o estão

mais teimosas, é indício de proxima tmn-

pestade.

Signal deíbom tempo :

Quando o mucho pia durante a chuva.

Quando as aranhas trabalham com

socego e estendem muito as suas teias.

Quando ao pôr do sol se divisa uma

côr rubra.

Quando antes do pôr do sol os mos-

cardos formam nuvens. (Conservador)

I'arece incrivel 2 - 'l'ondo ap-

parocido em Castelo Melhor, povoação da

comarca de Foscoa, o cadaver de uma mu-

lher que tinha nos principios do corrcuto

mez desaparecido, as anthoridades da lo-

calidado opposeramsc tenuzmento a que

o cadaver fosso sepultado, como iusturam

por (lifi'ercntos vezes os lillius da infeliz.

Por lim, foi o cadavcr devorado pe-

los cães do gado e aves carniVorasl

E' inaudito e l'evoltunte aiinilhante

acto de selvajcria, que dai. a medida da

intelligcncia e civilisuçito (l'aquellus au-

thoridndes, que não consta levantassem

auto do investigação nem o corpo de do-

licto l l (Braz Tisanu')

Vlajante Illustre. _Por todo

este mez, espera-sc em Vianna S. 'A. R.

o princepe Arthur de Inglaterra,__quc tem

por lim_visitar o duque de SsiXe-chtirgo.

!lulas bolas por mn homem.

-- Não imaginem os leitores que se Voe

eñ'ectuar a troca ,ou venda do um 'par do

botas por um'sugcito, sugeito igual a nós,

de carne e oSso; não, senhores: tratase

unicamente do modo ingenhoso por que

uma esposa lingiu um homem. . . com um

par de botas.

_ E' o finito narrado pelo nosso collcga

do «Diario commercial». Ouça, caro loi-

tor, as proprias palavras do collega, que

niio conta utal a historia :

s Um cavalheiro americano havia al-

guns dias que estava hospedado, junta-

mente cmn sua, mulher, n'um hotel do So-

rotoga (Vichy ou Plbmbiéres dos Estados

Unidos) quando I'cocbolt uma carta que o

obrigou a regressar para casa iminediata.

mento. Partiu pela tarde ; e como se viaja

(leprcssa pelo caminho (lo forro, voltou

de madrugada, e subiu a escada pé ante

pé. _ . Chegando :t porta encontrou um

par de botas ao lado das botinhas (lu sua.

mulher l- Ficou perplexo sem sabor o que

faria! Para entrar, a porta não tinha cha-

ve! E depois achar-se face a face com

ella o com aquelle que o trahia! Ao me.

nos que 0 escaudalo servisse para alguma

coisa e que a traição fosse con tratada.

0 nosso lunncm tornou a desceu-,cha-

meu o dono do hotel e outro individiio,

que encontrou ; a sua perturbação causan-

do sensação, duas' ou trez testimunhas o

seguiram e diriram-se ao aposento. Bateu;

nada de resposta. A porta i'oi aberta Coin

outra chave ; entraram e acharam. . . o

quarto vazio; a canta estava intacta. No-

va perplexidade. Novo sinistro. A senhora

não tinha licado no hotel : mas por que.é

que estavam as botinhas, e sobre tudo as

botas á porta.? A chave do enigma appu-

reocou tiualmente. Como seu marido esta-

va ausente, tinha tido medo.

Corriam tantoir boatos ntorradorosi

Tinha ido dormir com uma das sum ami-

gas cujo quarto ficava proximo, e tinha

posto as botas ti- porta para fazer acreditar

aos ladrões que n'aquelle quarto estava

um homem.

congregacâodo Index. '-Lê-

se no «Braz Tisanaii : A sagrada. congre-

gação do index do Roma acaba de con-

dcmnar treze obras , c entre ella-s as se-

guintes :

«Os Miseraveis» de Victor Ilugo _-

aOs Mulas da Egrsjan de Salvoni -- c O

Quadro Synoptico da Divina Comi-_dias (le

Maucina - Means, Moysés, e Mahomet»

(lo barão Orbaoh -- «Vida de Jesus» de

Renan -- e os romances de .Balzac e de

Soulié.

População de l'arlz. -Diz a

«Revolução (lc Setembro» que aCuba do

publicar-so em ldariz o mappa (lo estado

civil (lthllt'llit capital, em 1802, 0 qual

mostra a população muito desenvolvida.

Results¡ delle que nasceram alli, ne~sc an-

nn,52:312 crcanças, sendo 26:505 rapazes,

o 252.567 raparigas. Nesse numero hu

14:591 lilhos naturaoN, c 37:721 lllltos

lngitimos. Nos 14:591 noturnos, 6:711

foram reconhecidos e lI-gitiinmlos. A cifra

das mortes foi de 42:185, e o excedente

do nascimento sobre as mortes l'oi de 10:12'¡

individuos. Colebraram-Ne 15:016 casa-

mentos. A populaçao dos vinte dir-*trlctos

cru, no ultimo recenseamentoan 1.697:141

individuos.

Ahllqu- Os Wagons do caminho de

ferro pausam dentro da villa de Pereira,

sem npitarem, Como lhes cumpre; o é mui-

to mais perigoso, qunndo o l'azein de iioute.

Os empregados dn empresa, qllurerão licor

com a responsabilidade (lc alguma (lcsgra-

ça que possa acontecer?

(C'ouimbricense.) I

Condecoraçõcs estrangel-í

l'tlS.-O sr.lninistro da marinha J. da S.“

Mendes Leal, recebeu a grau-cruz da or- ;

dem italiana deS. Mauricio e S. Lazaio; ,

e o sr. José Baptista Cardoso Klerk a mer-

cêde cavallciro da mesma ordem.

salva Vidlas._Lê-sc no aliciizo do

Algarvcsz A semana passada ensaiou-sc em

Viet-nunes o novo systems. de canhões para.

lançar as amarras aos navios em perigo. I

Um mortu-iro e uma peça do Calibre 57, ,

modulo do inventor lle-rtinnetti; foram pos-

tos em linha de bateria. O mOrteiro carre-

gado de seiscentas grammas de polvoru e ¡

devendo alcançar a quinhentOs e cincos-n-

ta metros, chegou justamente á sua direc-

ção exuedondo'o alvo em alguns, metros,

mais nltingiudo 0 residindo.

O cnnliito Bertiuui-tli toi apontado a '

maior distancia de setecentos ¡uotros e deu 5

o mesmo resultado. Acabaru a experien- a

cia o general t'uliritou o sr. Bertinnetti

pelo bom sat-cesso da sua obra.

Cultura do algollão.- O Nord

publica a soguiuto noticia extrahida do

Courrier de Srtygou, sobre a cultura do

algodão _no Leny-Than, província do Bien

Hc.

«Cultivam-se duas especies de algo. a.

dito nesta provincia: ,o-pOngtan e o obng-

sé. A primeira é oriunda da China, como

o diz o seu nome de bongtauu, que se tra-

duz por algodao do paiz dos navios; u.

segunda, do puiz. Quatro ou cinco mech

bastam para a cultura do algodão, entre

a oitava e primeira lua, isto é, do mez

de outubro ao de fevereiro.

«O bông-taü é mais branco e sedoso

que o bông-sõ; o inn-to é mais facil do

limpar; mas apenas dá um tio, e 0 tecido

é pouco solido.

« O.; cultivadoros annamitus teem o=

mau costume de não separaram os grãos_

das duas eSpecies; é pois ditiicil deixar de

encontrar o bông-taü, sem ser misturado

como bõngrnê, rccipooramente, .

.« !latinha russa-Está em fabri-

co no estaleiro de Cronstad, diz o «Dia-

rio- Commercial», um ,navio submarino,

dc colloauues dimensões, eiu'cuju construc-

,ci'to devem entrar duasmil toneladas da

l'crro e aço. Esto monstro marinho será

movido por duas machinas de pressão e

tert't um enorme trilha-mar; dois apparelhos

especiaes tixados no costado do navio,

grandes eylindros do polvora que se de-

verão inflamar pela electricidade; diversos

olhos de boi em torno do navio l'aeultarilo

a guarnição o meio de dirigir avmarcha o

ao mesmo tempo de calcular a profundi-

dade a que se derem navegar; mas em_

geral este navio andará muito á auperlicie.

O imperador assignou ultimamente

um decreto em que concede seis centos e

setenta e trez mil francos para a construc-

çiic d'aquelle navio.

Estabeleceu-se em Calpino, perto de

S. Petesburgo, uma ofiicinu que_ póde l'or~

nccer dez a doze toneladas do couraças

para navios cada anno, o esta olñcina é

; iii insuliciente, do maneira que é neces-

sario construir uma outra.

A artilharia russa l'ez a seu turno

uma cncõmenda á casa dc Kropp, de uma

enorme quantidade de peças de aço_ do

maior calibre.

A traga couraçadn Sebastopol acaba

de ser lançada ao mar comexcellentc exí-

to; terá 'duas machinas da força de mil

cavallos cada uma, artilhada com peças!

raiadas de calibre 33, e toda lindada de

› forro.

Uma segunda fragata, o Imperador

Nícolau, foi :tsscnte no estaleiro @será

' lançada ao mar na prilnavera._ _ A

0 comm-erclo universal. -,

Lê-se na. «Revolução de Setembro» : Está

calculado que 0 commercio do universo

exige que andem sulcando continuzunente

o mar - tres milhões e seiscentos mil al-

mas. -- O valor das mercadorias que se

transportam anuualmente, _por .mar, varia

de 1.500.000:000;3000 a 2.000.000:000#

réis; e as perdas por accideutes de todas”

as especies avaliam-_se em 25.000:OQO#_

i réis unnuaes. ,

numas de, Pompeia. -'- (Icm.)

Fizeram-se recentemente: em Pompeiaas,

A seguintes descobertas : ' .

Sob as ruínas de um muro, que até

hoje nada havia oñ'orecido de importante,

foi encontrada uma estatueta, extreina-.

mente preciosa. Tem vinte centimetros do

altura, e representa um Silene, que..tem_

' na mão esquerda uma serpente, aguul,

sustenta um bcllo vasode cristal de capri-

clicao tai-or, e ençrustado de ouro.

Do Nasa apenas se descobriram ainda

dois pequenas fragmentos; mas sito sum-

cientes para nos fazerem conhecer o seu,

valor.

O estylo do Silene recorda-nos o da

outra estatua de breuze do celebre ¡Fun-

 

. no dançante». Esta preciosidade vae ser

, collocada no museu nacional, onde será tão

admirada como o Narciso, descoberto lia

pouco tempo.

 

«O bôug-sê é ditñicil de limpar pelos

processos I'udimenlares'empregados pelos ,

annamitas; mas u iiidtistria europeu triun-

pliaria l'aCilnicnte douto obstaculo; o fructo

ó mais pcqnuuo que o do bong-tau, mas

é muito mais abundante, e (lc um rendi-

mento cgual ao das melhores especies da l

China; da em compensação um tio o te-

cidos solidos.

a N'cste momento o algodão é caro, p

as pi-Opnntan numerosas,'6 a producçño da .

província foi medíocre. São as barcas das

províncias do norte, ou Os juncos chine-

zen que quasi exclusivamente o ekportam;

o cmnmercio europeu não parece por ora l

occupado com este ramo de commeroio

que pôde oouitudo produzir excellentes

resultados. ›

c Os tecidos europeus começam a fa.-

zer terrivel concorrencia aos tecidos indi-_

genus; comtudo tece-He ainda muito na

Cuchinchina, sobre tudo telas grosseiras -
7 .

os vestidos da plebe são de fabrico indi-

geua. i

a Os tmrennos avermelhadas são os

que conveem mais á. cultura do algodão;

Na mesmo, casa além do Silene, fo-

' ram encontrados dois elegantes candela-

' bros do bronze, o dois vasos de prata,

notavois pelo seu tamanho.

Mas, a descoberta_ mais importante

foi feita a semana ultima.

No subterruneo da casa foi achado

um poço com banhos e um pequeno altar

que tinha ainda os restos de alguns pintos

queimados em honra dos deuses Lares.

Até ao presente ni'to se tinha ainda achado

em Pompeia poço algum contendo agua,

porque ella fôra absorvida pelos accidentes

vulcanicos do solo. Neste poço, que tem a

profundidade de 25 metros, achou-se ex-

Cellente agua putavel, fornecida por uma

veia abundante e limpida.

Despeza da guerra. _Uma com-

municaçâo de Berlim refere que a guerra

contra a Dinamarca tem já. custado á Prusa

sia 25 milhões do thalers, somma pouco

inferior a. 100 milhões de francos (1800

contos de réiS. O ministerio -da 'guerra

acaba de pedir nm novo credito de 13 mi-

lhões de thalo'rs. El-rei, não querendo

que esta somma seja tirada. dos cofres do

 

os terrenos arientos produzem apenas um

algodão delgado e pouco sedoso.

estado, decidiu que se recorra a um em-

prostimo, e duas casas baucarius da capi-

 



 

tal prossiaua declararam jd que estavam

¡n-oiiiptas a tratar desta negociação. -

(Gallígmini's ' Messenger.)

Revista da localldadc. - Ve-

ri [icon-se no domingo a' corrida de touroH, o

que'noticiam'os, nnris variada que as que.

antecedentemente tiveram logar. ' .

Os bois eram 'pequenos e magros, mas

claros. Os capin'has'aprox'eitaram as sortes

a que os bois se prestavam e cm algumas

fOram .felizes. O publico applaudin-os fre-

quentes vezes. Os moços de forcados reco-

nheceram as poucas forças dos animaes e

fizeram com os mascaras algumas pegas.

Abriulhes'caminho o Sd mais novo da

companhia do theatro de D. Luiz, de

Coimbra,qu agarrou o primeiro boi com

toda a limpeza.

' No intervallo (lo terceiro boi é que

teve logar uma sorte que não estava an-

. nunciado e que variou o espectaculo. Foi

o facto :

Haviam-se mcttido quatro ferros no

terceiro boi, quando incxperadamente a

auctoridade o mandou recolher. Os masca-

ras pediram que lhes soltassem o boi para

lhe pegarem, e'os espectadores manifesta-

ram unanimamcnte que desejavam o boi na

praça ; porém a nuctoridade permaneceu

iininovel á manifestação de descontenta-

mento o não ouviu os pedidos.

O barulho tinha crescido e prolongan-

do-se quando dois individuo:: eollocados

sobre o toiril declararam com ares de

escarneo que o boi não saía mais. Este

procedimento mil vezes inconveniente em

pessoas que nada representavam ali,irritou

por tal fôrma alguns dos espectadores que

tres delles saltaram á praça a lim do pe-

direm ao sr. administrador que terminasse

o incidente mandando soltar o boi.

N'isto salta'um 'dos que sobre o toiril

tinha provocado os paciticos cresceu para

um dos que se dirigia a actoridade e

ameaçado com 'a bengala. A' prlldencia,

porém, do aggredido e dos que o seguiam-

se deve onão se verificar a desordem que

estava em perspectiva.

A este tempo acodem dois soldados

e um .artista da cidade começa a fazel-os

desviar; reuniam-se mais soldadOs e muitos

paisanos e dentro em pouco estabelecesse

uma' contusão que todos queriam acabar,

mas em que ninguem se entendia.

_ Depois d'aguns minutos paciiicou-so

tudo 'sem nada restar a lamentar. Ainda

bem que o mais leve começo daria conse-

quencias graves.

A incuria e incapacidade da auctori-

dade administrativa deram este resultado,

que não esteve longe de deixar a praça

regada de sangue. Se o administrador

conservasse o boi na praça, como devia,

se ,não d'espresasse as supplicas que lhe

íizeram, e se não consentisse que dois lio-

mens escarnecessem a opinião geral dos

espectadores não haveria um incidente que

devia magoar p sr. Marques Tavares se

elle tomasse a serio o cargo que lhe con-

liaram. t _

Deixamos o resto ao publico - elle

que dê aos outros o que entender devido.

A nós repugna nos tão ardua tarefa.

Vlslta.-A ex.“ sr.a D. Rita de

Magalliiies,viuva do nosso chorado patricio

e amigo o sr. José Estevão Coelho de

Magalhães, hontem, na sua passagem de

Coimbra para o Porto, demOrou-se em

Aveiro com seus tenros lilbos para visitar

a terra e jazigo de seu querido esposo. No

comboyo da noite seguiu viagem, demo-

randosese por tanto só 15 horas, pelo

que não foi cumprimentada pelas pessoas

das suas relações.

Paroeho desordem-o.- Con-

tam-nos de Vagos, com relação ao paro-

cho de Covi'io do Lobo, o seguinte:

No domingo 10 do corrente pelas 9

horas da noute depois que acabou o fogo

com que os moradores da freguezia do

Covão do Lobo, concelho de Vagos, fes-

tejiivam S. Pedro; apparceu no arraial o

vigario daquella freguezi'a, Antonio da

Costa Pedrasa, embuçado n'um gavão com

um varapau, acompanhado do seu criado

tambem embuçado e com uma espingarda

debaixo do braço.

Bondaram ambos pelo arraial e como

ninguem se lhe oppozesse decnrregaram

neolera em um rapaz de 12 a 14 annos

filho de¡ Manuel Francisco Chouso, da

Egrcja Velha, seu freguez.

 

  

 

  

  
   

 

  

  

cntito gente eo reverendo como seu cria-

do deu as de villa diogo.

O regndor deu parte do acontecido l

ao administrador do concelho e este pro-

cedeu sexta feira ao Competente auto de I

averiguação.

Consta que o sr. reverendo jd ese'rc-

veu ao administrador do Concelho a pedir-

lhe que ni'io procedcsse, mas a rcrtidão

deste empregado nino annue a pedidos.

Ao sr. vigario geral compete vigiar l

sobre a conduota deste padre, querestá

viventh cscanllalosamente. l

M

_ '_'C0RRE10"_

(Do nosso correspondente)

Lisboa 18 de julho

Não será de certo de todo o ponto

agradavel e satisfatoria para muitos can-

didatos e representantes do paiz ante a

assemblêa legislativa, a noticia quo rou

dar-lhe. Um Inez a penas os separa do l'

dia em que deve ferir-se o cortamodã" no

dia 21 do proximo mez do ngodomcgundo l

informações que tenho por boas, que deve l

verilicar-se a eleição geral de deputados. ,

Não tem pois tempo a perder a (piellos 1

 

_ gos desenganos.

 

que tom os seus trabalhos pouco adianta-

dos. nn¡ mez bem depressa corre. I

O decreto lixando o referido dia 21

de agosto para o acto eleitoral, deve em

poucos dias apparecer na folha oiiiciul.

Estou já vendo a celeuma que hade levan-

tar-se contra o ministro do reino -por

não dar mais que muito snflieicnto espaço

aos divorsos pretendentes para fazerem

convencer os eleitores do acêrto com que

procederiam _osColhendo-os para seus

procuradores nn assiemblêa nacional - E'

mais nm motivo que se deparamos infeli-

zes para lhe attribuirem a sua derrota.E'

raro o que vem dizer-nos depois da batalha.

eleitoral -- que não conscgiu carear as

sympathias dos eleitores. Agora, além de

arbitraridiules comlnettidas polos agentes

do governo; por traição do sr. F., epcrfldo

procedimento de alguns influentes etc.,

tem mais a allegar o curto espaço de tem-

po que lhes da o goVeI-no!

Esperava-se geralmente que as elei-

ções se etfoctuassem em setembro ou ou-

tubro.

Não sei as razões que teve o sr. du-

que de Loulé para não esperar para entao,

e abreviar a epoca em que os p0vos teem

a escolher os seus procuradores. Não se¡

nem devemos perscrutar essas razões.

Não se offende alei nem as praxes consti-

tucionaes, e não me parece por tanto que

nos seja premettido pedir contas ao g0-

verno. Tenho, porem, para mim, que não

seria de todo o ponto estranho ao sr.

duque de Loulé a idêa de forrar-se quanto

antes a uma. atroz porceguicão dos preten-

dentes ssem circulo», perseguição que se

mais longo espaço ella dura, podia ocea-

sionar alguma muito gravo altell'açito nas

faculdades intellectuaes de s. ex.“

*Tem causado mais ou menos ostra-

nliesa 0 não se fallar nos preparativoa

eleitoraes do districto do Villa Real. Va-

ticinaram-se escandalos nnnnmentaes, as

maiores tropolias, violencias e excessos da

parto do sr. Barbosa Lima, por occasiño

da reintegração deste cavalheiro no car-

go de chefe daquelle districto; vae por todos

os pontos do paiz animadaa lucta eleitoral,

e em Villa Real, segundo se conta, reina o

abandonou o campo por que. . . nada pode

fazer. Caso é este muito para notar! -

A opposição, segundo asseverou no parla-

mento o sr. Manuel Pintode Araujo, tinha

as sympatias games no distrieto de Villa

Real, e receia agora entrar na luta ? Pois

tão rapidamente se perdem as sympathias

e geral influencia? Sempre me pareceu

que essa magna questão de Villa Real,

que tanto dinheiro custou ao tbcsouro por

que se Inalbarataram cerca de 15 dias de

trabalhos parlamentares, não tinha a. im-

portancia que se lhe quiz dar?

Mas esta dosanimaçño da opporziçi'm

no alludido distrieto é-me explicada. Ou-

vi que o sr. Torres umdou de' plano de

campanha. Achou mais necrtado tratar em

boa paz com o sr. duque de Loulé. Fica-

lhe isso mais barato e vae caminho mais

com o sr. duque do Loulé, mas pede a lançada na eaixa da praça até ds @sharan

exoneração do sr. Barboza Lima o a no'

mcaçi'lo de um governador civil a sua foi-

çño, Parece que o sr. ministro do reino julho de 1864.

não'estzi muito inclinado a satisfazer esta

exiguneia.

_- Tom se fallado na exoneração e,

transferencia de alguns governadores civis,

entrando neste numero o desse districto.

Não sei até que ponto tinha fundamento

este boato. No toi-ante porem no chefe de

esse distrito de Aveiro, u serem verdadei-

ras, como tenho rasiio para rrôr, as noti-

cias que me duram, o sr. duque de Loulé

não tem a menor idêa de domittir ou trans-

ferir o sr. o Taborda. que ó um Velllo sol-

dado do partido progressista. O sr. presi- ¡

dente de coilSclln› nabo bem que o sr.

Taborda é um honrado e velho liberal, do

crenças sinceras e principios firmes, e sa-

be estrcmnl o dc aquolles que tralicam Com

a politica para seus interesses, e que, mau “

grado seu, hiio de ver todos os dias tro-

car-se-lhe as esperonças fogueiras cm amar-

Tulvoz que esta noticia niio agrade

aos que por ventura pretendam tirar todo

o partido do boato da exoneração do sr.

Taborda para lina eleituracn.

Tenham paciencia. E: obrigação minha

referir os factos que chegam ao mou co-

nhrcimento,c que mais directamente dizem

respeito a esse districto, sem curar saber

se podem ou não ser do agrado de todos.

-- Disse :BoinaI das minhas anterio-

res corrospondoncias que o sr. Patriarchn

ia pai-!ir para os Pcryncus para fazer uso I

das aguas bayoncsas.

Segundo ouço dizer estes bnnhm siio

apenas um pretexto. O sr. patriarca dove

reunir-se nos Pyreneus com alguns lasa~

ristas, o cuido que receberá tambem a vi-

sita de nm enviado do um alto persona-

gem de França.

'ANNUNC|OS

elo czu'torio do éscrivão Leite Ri- l

beiro, correm editaes de dez:

dias a chamar os donos de cmco

barcos que foram apprehemlidos

nas proxiuidades da barra d'esla

cidade, carregados de berbigão,

para os virem reclamar e lhes*

serem entregues. [3]

Aquellas pessoas que, em quanto

eu e minha mãe residirmos tem-

porariamente fóra tl'csta cidade, ti-

verem que tractar com algum de

nós sobre qualquer objecto, quei-

ram, na noss:i auzencia, dirigir-se

a Ricardo de Pinho das Neves, por

nós anctorisado para providenciar

convenientemente.

Aveiro, 6 de julho de 1864.

Jeronymo Fernandes da sllva.

”an 80 o cellular)

Este excellcnle gaz de primeira

qualidade venile-se em Aveiro na

rua dos Iiiercadores na lojade

José Vieira Guimarães.

lllGllEt llll NOVAES

Photographo estabeleeldo no

Porto.

briu o seu atelier em Aveiro na rua

l Direita onde tira retractos das 10 horas

da manhã ás 3 da tarde.

     

ela direcção do correio d'esta cidade se

P annun cia o seguinte :

1.o Qnoa correspondencia que tem

do seguir no cmnboyo que vem do norte

para 0 sul do reino, deve ser lançada na

caix» (ln. praça, até its 5 3/1 horas da tarde,

e na d'esta direcção até ás 6.

2,0 Que a correspondencia que deve

ser transportada DO comboyo que vem do

sul para o norte, deve ser lançada na pri.

insira das referidas caixas, até as 8 horas

da tarde, e na segunda até tis 10.

 

da manhã o na d'r-sta direcção atesta 69H“ ,

Dirccçño do correio d'Aveiqu da

Polo director

Godinhoda Silveira.

Fiel O

 

na num ACADEMICA' ,l
POR v

l'. II. Moraes de Leal Jus-los-

lista publicado e acha-se d Venda.

em todas as livrarias principaos dor-reino

este livro em que o auctor se esforço!!

para dar ,ao paiz uma noticia 0mm o

minuciosa (lu todos os acontecimentm que

forum consequcni-in do nel' denegntlo á

At'átllt'l'illll dc 1863 n 1864 o Perdão de

acto por (ella Sollicitailo. -E' um volu-

me de 36:3 paginas, nitidamente impeça..

e contém reproduzidos, na integra todos

os cscriptos que a commiuão uaidemt'ca

fcz correr em defesa. dos Fetliclnson, distin-

gnindo-se entre todos casos cscriptnn tl

celcberrimu carla de um academico, davi'

(lamento anotada o I'efutnda.

O público, pois, achará neste livro

todas as particuluridndI-s e cironmstnnoius

. que se deram cm unleccdencin e segui-

mento ii sodiçi'io academic“. Oii livreiros

(3 quuesquer Ollll'itü [KB-*ROM* que pretendam'

alguns exemplares podem dirigir-se a

Coimbra ao sl'- Miguel Dina Pereira; Im

rua da Trindade, pois que este Ir. está

devidamente auctorisndo para fazergnal-

quer remessa e rccobcr a importancia,

tanto das livrarias do Coimbra, como _das

de outras cidades; “Ntlilll como a'onvi'ar

o livro estampillnido n quem lhe reniettor

910 rs. cm vales do Correio.

Vendo. se om Lisbon, nu livraria (lol

srs. Silva Junior 8:. 0.', Praça de D.

l'cdro ; no Porto, na livraria do ar. Ju-

,cintho Antonio l'into da Silva, rua do

Almada; em Coimbra, nas lojas da Im-

'prensa da Universidade, e na do ll'.

FrmlericoFerreira, na Calçada; e em,

todas asdemain lojas do linos das terras

prim'ipnea. -- l'rcço de cada exemplar

em bruxpra - 800 réis. ' '

A UNIÃO-
CAI'IAIA -1.coo:ooo:ooo _ -

O agente da companhia I.,›\ UNION

n'estn cidade - João da Slva Mello

Guimarães - continúa a eii'eituar so-

gnros de inoendio a preços módicps,_o in;

comparavelmenta mais barato¡ do que

qualquer outra companhia.

Toma seguros marítimos de toda a

especie, a premios rasoaveís.

Segura vidas para o calo da 'mor

com prémio lixo. " '

Garante annuidades vitalicias.

Si-gura supervivencias por prémio fixo.

Esta companhia administra n gran-

de companhia mutua de seguros sobre I

vida o l'orvlr das Familia¡ por¡

crear dotes, capitaes, ou renda¡ 'perpe-

tnas, edm lave sacrilicio, etc.

'lllUllOS EM lllllllll
HAVERÁ comarcas nos mas 24) E 3¡

no coassx'rs. '

É. 0a empresarios da praça de

o l “" Aveiro tendo contractado

com o sr. Joaquim d'Olivcim Pereira, de

Tintugal, o fornecimento dos louros para'

as tres corridas acima annnnciadna, espe-

ram ser honrados com a concorrencia do

publico, cuja benevolencin nas 'passadas

corridas de novo agradecem. ' '

Os empresarios deviam ao publico

esta satisfação em consequencia das tou-

radas que haviam anteriormente almunciu-

do, e que a ruptura do contracto com o

sr. José Fortunato Raposo os obrigára n

interromper. ,

Os capinhas foram escolhidos na praça

do Campo de Santa Anna, e espera-se que

satisfaçam os amadores.

Esta contractado um cavallsiro para

fazer as eortezias com as formalidades do

estylo, e haverá na praça sempre 4 ho-

mens de forcados, fóra os moços da# far-

pas '

  

Assistir-á uma banda marcial.

Preços do costume.

Entrada :is 4 horas da tardes

M

RESPONSAVEL : :IML-*Cida S.: Pe'õn'cnteí

 

mais completo soccgo e a mais invejavel

paz ? l

E' facil o. explicação - A oppnsiçdo

l

seguro.

O rapaz gritou á voz d'el-rei, acudio O sr. Torres quiz paz e concordia

3,° Que a correspomlcm'ia para Al- .

bergaria e terras circumvisinhus, dove ser _T's-ip. do ulblstrlcu) ele AVCII'OD

>._
t


